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PAGAMENTO ADIANTADO

embaraço, se convertia n'um ele-

mento de retrocesso. e abraçou a

causa republicana. Foi coherente.

Foi logico.

quusnto foi monarchico, não

especulou com os republicanos.

Sendo republicano, não especula-

rá com os monarchioos.

Mas o sr. Fuschini?

O sr. Fuschini é socialista, o

sr. Fuschini é monarchico, o sr.

Fuschini é o companheiro, é o

commensal dos republicanos.

O sr. Fuschini entrou em ne-

gociações com os republicanos

em 1890, andou mettido com

elles, entendeuvse com elles, pelo

menos. E na primeira quinzena

de março de 1891, sem esperar,

so menos, que os tribunses de

Leixões se pronunciassem, excla-

mava na camara. dos deputados

que só havia um homem com

força n'este pais, e que esse ho-

mem nà'o era. nem José Luciano,

nem Serpa, nem Lopo Vaz, nem

Marianna. Que esse homem ers

o rei!

O sr. Fuschini collaborsva,

d'ests fôrma, ns obra do angra»

decímento do poder real.

Mas não se ficou por ahi.

Em resposta ao sr. Manuel

d'Arrisga, e ao sr. Eduardo de

Abreu, declarou,-algnmas das

suas mais graves sífirmações não

constam do Diario das Camaras,

porque ss cortou na revisão, mas

lêem-se em todos os joruaes da

epochs--que a fôrma monarchics

ers s unica que conviuha, n'aqnel-

le momento historico, á naciona-

lidade portuguese; que um mo-

vimento republicano seria, fatal-

mente, a perda das colonias. um

ezerci to hespanhol nas fronteiras,

uma manifestação naval no Tejo.

Invectivou os republicanos com s

maior violencia, exclamando que

era loucura d'elles imaginar que

salimriam o pniz substituindo D.

Carlos I hereditario por Manuel

d'Arriaga electivo.

Isto é, falou a lin'guagem de

todos os reaccionarios; a falsa

linguagem de todos os especular-

dores e de todos os pstn'oteiros

imbecis, N'um momento em que

os republicanos, sujeitos ainda

aos tribuuaes de Leixões, stra-

vessavam s crise mais dolorosa

da sun. vida political Sem ter s

delicadeza necessaria, e que tive-

ram outros que nunca andaram

mettidos com os republicanos,

para aguardar melhor occasião,

respeitando o infortunio.
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Dizia o sr. Fuschini, na inau-

guração da escola Rodrigues de

Freitas, no Porto, que a obra da

democracia não deve ser apenas

ensinar a lér e escrever; que a

geração que os republicanos que-

rem preparar só estará prompta

d'aqui s 15 ou 20 annos e a con-

tinuarem as coisas como até aqui

dentro em 10 annos não existirá

o pais; que o dever,hoje, é acom-

panhar e. idés salvadors venha

ells de que homem vier. «Se vem

do Bernardino, concluiu, vsmos

com o Bernardino. Mas se vem do

Fuschini vamos com o Fuschini. I

Ora esta idéa salvadora vinda

d'um homem é que nós não com-

prehend emos. Nem s comprehen-

de o proprio sr. Fuschini. E di-

zemos que nem a comprehende o

proprio sr. Fuschini por isso que,

para. elle, s idéa salvadora, em

1891., no momento em que os

tribuuaes de Leixões estavam ain-

da funccíonsndo, era o rei.

Nós não queremos atacar a

fundo, n'este instante, o sr. Fus-

chini. Porque', se quízessemos,

não nos falta vsm materiaes, e

msterises de sobra, para isso..

Mas sempre \(l iremos que o sr.

Fuschini é bo mem que se não

entende, e em politica. democra-

tics não se sdmittem homens que

se não entendam.

Se os outros os sdmittem, nâo

os sdmittimos nós. Não nos pren-

dem couveniencins de qualidade

algums. Nunes subordíuámos o

nosso criterio so criterio de nin-

guem. Nunes cm-vámos s cabeça

a uma disciplina hypocrita, nem

sujeitámos a consciencia e falsas

cOnvenções. Guilmo-nos, unica.-

mente, pelo autor da verdade e

dos principios.

O que pretende o sr. Fuschini?

Comprehendeose o sr. Dias Fer-

reirs. Compreheude-se o sr. Ber-

nardino Machado. Comprehen-

dem se todos,menoso sr. Fuschini.

O sr. Dias Ferreira é democra-

ta dentro ds monarchia. Segue s

tradicçio do liberalismo constitu-

cional, sem excessos pslacianos e

sem excessos jnobinos. Não se

rojs aos pés do throno, mas tam-

bem ulto fas s córts so jscobiuis-

mo. Fixou ums linha de oonduots

e d'ahi não sabe.

E' coheronts, coisa rsrs n'es-

ta terra.

O ur. Bernardino Machado foi

tambem democrata dentro da mo-

nsrchia. Seguiu a tradicção libe-

ral e n'ella se manteve, tambem

sem desequilíbrios nem exoessos.

Preferia a. monorchia, se a mo-

narohís fosse um elemento de

progresso. se abrisse caminho, He

desse margem á evolução. Viu

que u monarchiu se tornam um

Depois d'isso conferenciou com

José Fulcão, udmittiudo portanto

a hypothese, tal era a sua falta

de sinceridade, d'outru fôrma re-

jeitarin, em absoluto, todas as

couferencins e negociações, de

que um movimento republicano

poderia, nir) ser a perda dus colo-

nias_ poderia não ser um. ?mm-cito

I'l".\'¡l(lllh')i ,ms fronteiras.- puder/u
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da democracia. não deve ser spe-

ve ser educar. E educar não é

de, pela razão, pela. justiça. E,

dar o exemplo constante ds co-

não transigir com os vícios dos

amigos, porque são amigos, e

não transigir com os vícios dos

inimigos porque são inimigos. E'

não dar ao pais o espectaculo da

fraqueza, da impotencia, da con-

   
uu Tejo. Depois do-coiiferenciar
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sr. Fuschini, nâo está no sr. Ber-

nardino Machado. não está em

homem nenhum. Está no exerci-

cio e scatamento da virtude. Está

no amor do trabalho, da econo-

mia, da liberdade, ds verdade e

da justiça. Está nos principios,

emfim. Principios. inutil é con-

testa-lo ou nega-lo, que melhor

se identificam com s republica.

do que com a monárchia.

Se os republicanos começas-

sem ha muito por fazer a obra

de que o sr. Fuschini desdenhn,

outros seriam, talvez, desde já.,

os nossos destinos.

A educação não exclue s re-

volução. Se os republicanos se

houvessem dedicado, ha mais de

vinte snnos, desde que se orga-

nissrsm em sério partido, s. edu-

car com zelo, com dedicação, com

enthusissmo duradouro e persis-

tente, talvez que a revolução es-

tivesse mais perto do que parece

estar n'este' momento. E seria,

em todo o caso, de resultados

mais seguros. Mas hs vinte an-

nos só se pensava em proclamar

s republica, ápressa e sem tra-

balho. Como hs trese annos.

Quanto mais depressa melhor!

Como ha des. Como hontem. Co-

mo hoje. Como ámsnhi._ Venho

um Messias. Venha s idéa salva.-

dora. E nada. de fazer um esfor-

ço. E nada de trabalhar.

Umas vezes o Messias é Ma-

rianne de Carvalho. Outras veses

é Oliveira Martins. Outras vezes

é o rei. Outras vezes é João Fran-

co. Outras veses é Fuschini. To

dos ñam a salvação dos outros.

Ninguem a ña do seu esforço, do

seu trabalho, da sua intelligen~

cia. E uma patria assim não se

levanta. E ums patria assim mor-

re, ou vse›se arrastando mori-

bunda.

Pobre patria !

Pobre pntrisl

__.___-.-----

Bernardino Machado

A recepção feita ao sr. dr.

Bernardino Machado em Lisboa

constituiu um verdadeiro aconte-

cimento. Não nos devemos illudil'

com isso até ao ponto de julgar

a republica prestes a triumphar.

Quem se illude perde 0 tempo.

Mas se os optimismos exaggera-

dos prejudicam, não prejudicam

menos os pessimismos por sys-

tems. E estaremos na verdade

dizendo que a ovacão feita ns ca-

pital ao (lr. Bernardino Machado

indica que a opinião começa no-

vamente a iuclinar-se para os re-

publicanos, e que os acrilherá

com decidida sympnthia se elles

se mostrarem, emfim, á. altura

do papi-.l que na politica portu-

guesa lhes eslá. distribuido.

Elles que proCHdam agora com

[acto e cautela, não se esquecmi-

do da importancia extrema da

sua nova tentativa. Se se desman-

cliam outra vez, o que, aliás, é

muito possivel, porque entre os

republicanos ha muita rapaziada

-até os velhos são meninos-es

Í ministro. De-

" 'iser ministro

i' ' s e pucari-

- _ os. E ago»

ra, sem l wo? 'ma nenhu-

ma o caminho ”Noll“ e altivo do

sr. Bernardino Machado, exclama

que a idéa salvadors ha de vir

d'um homem, e 'que vão com o

Bernardino se ella vier do Ber

nardino, mas que vão com o Fus-

chini, se ella vier do Fuschini!

E se ella vier do rei? Porque

não hão de ir os republicanos

tambem com o rei? Em 1891 a

idéa saluadora, vinha do rei. Er¡

elle o unico homem que tinha

força n'este paizl

N'uma coisa tem o sr. Fus-

chini razão, em dizer que a obra

   

      

    

 

   

  

  

               

   

 

  

     

   

lNSTRUCÇÃO SECUNDÁRIA

O sr. dr. João Pinto dos San-

tos pediu ns camara dos deputa-

dos a reforma urgente du instru-

coão secundaria, sendo acompa-

nhado na imprensa pelo Dia, e

não sabemos se por algum outro

periodico. Mas o que o sr. dr. João

Pinto dos Santos não disse, nem

o Dia, nem ninguem o dlz, é que

e causa principal dos maus emai-

tos da le¡ de instrucção'secunds-

ria está ns mandrice, ns falte de

zelo e na incapacidade da maio-

ria dos senhores professores. E

tambem na mandrice dos meni-

nos, e na tolersucia, senão crimi-

noso lncitamento, concedida pelos

papás aos msndriões.

Já temos manifestado aqui,

por mais do que uma vez, s nos-

sa opinião sobre este importan-

tíssimo sssumpto. Não dizemos

que o sctusl regimes de instru-

ccâo secundsrls seja uma perl'el-

cão. Não é, e dit'ñcll é conseguir

perfeições em casos de tal ordem.

Mas s verdade, s grande verdade,

é que os seus eíeitos não seriam

maus se o professorado cumpris-

  
   

           

    

   

           

   

  

  

 

   

  

 

nas ensinar s lêr e escrever. Tem

razão. A obra da democracia de-

simplesmeute ensinar a lér e es-

crever. E' mor-alisar pela verda-

bem é que podem ú vontade re-

formsr s lei, que os resultados

hão de ser sempre deplorIVeis,

emquanto não mudarem as con-

dições moraes e mestses dos pro-

fessores.

Todos os pass, que trazem ñ-

lhos nos lyceus, lamentam o aban-

dono s que s maioria do profes-

sorsdo lsncs o ensino. Em pri-

meiro logar uma parte numerosa

d'esse professorst é de nomea-

ção, e não de concurso. Conheci-

dos os habitos d'ests terra, escu-

ssdo é dizer-se que não se no-

meiam os mais competentes mas

os que teem melhores empenhos.

Ora uma instruccão sujelte a pro-

fessores nomeados por influen-

cias politiCas, por recommenda-

ções. por empenhos, hs de ser

desgraçads, necessariamente.

Mas os proprios professores

providos por concurso teem, em

geral, os vícios profundos ds nos-

ss burocracia. Não se rslam. Quer

dizer: não cumprem o seu dever.

Uns não explicam as liccões; ou-

tros explicam-nas com aborreci-

mento, com tédio. portanto sem

aquelle poder suggestim que dá

calor á explicação. tornando-s pro-

veitosa e util. Outros abrem a

aula e fecham-n's meia hora de-

pois. Outros não explicam pelos

livros adoptados e marcam notas

más aos rapazes eo não respos-

derem pelas explicações, collo-

cando os infelizes. que não teem

sebentas nem meio facil de aps-

nhar as explicações, em tslss ls-

fernses.

E' Certo que o regulamento

marca penas severissímas para.

estas infracções. Mas n verdade

é que tudo isso se faz impune-

mente. Os reitores, por sl. não

procedem, para não se indispo-

rem com os subordinados, que

são amigos, compadres, i-orreli-

gionarios, parcnirns, etc. Os pues

não se quebram, para Se subtra'

hirem ás Vingancas, á tyrnnnis do

professorado, que é n penr e mais

perigosa de todas ss Iyiannias.

O sr. dr. João Pinto dos San-

tos sabe tudo isto, não o pólio

nem n det-e ignorar, eu troz filhos

no Iyoeu, como nn emuarn deuts-

mn. I'I' de. lamentar qn» o illuslre

deputado deixasse no escuro essa

herencis e de austeridade. E'

descendencia facil.

N'isso tem razão o sr. Fus-

chini. E os republicanos não edu-

cam, deseducam, não elevam de-

primem, tratando os apostatss

com s benevolencis com que os

teem tratado e fazendo s côrte

ao sr. Fuschini, com os antece-

dentes que ñcsm referidos.

Não. N'issonão educam. Des-

educam.

O sr. Fuschini reconhece que

se enganou quando proclamava o

rei a unica força d'este poíz? Re-

conhece que s monarchia é im-

compativel com os progressos do

psiz? Declara-se republicano e

os republicanos teem o dever de

o acceitar com os applnusos e

com o carinho que é devido a

um homem sincero, que confessa

lenlmente, honradnmeute, o seu

erro, sinceridade, lealdade e hon-

rndez, que não se póde pôr em

duvida desde que esse homem

vem combater ao lado dos perse-

guidos, ao lado dos opprimidos,

ao lado dos vencidos.

Não se declara republicano?

Quer ex¡.›erimentar ainda a mo-

narchia? Não quer perder as van-

tagens, ou as commodidudes da

sua situação? Ei'aão não se mistu-

re com os republicanos. Não ande

de braço dado com elles. Conser-

ve-se liberal dentro du monarchin,

nuns reservado e ápnrte. E' um

dever de honra pura o sr. Fus-

chini e é um dever de honra para

os republicanos. Demos no puiz,

por nnni vez, o eXeniplo (ln serie-

ilmle, (lu- firmeza .(le _cpnricçõem tá Ludo pprdido e perdido irreme_

*10 "WWW” a”“ l“l"ml'1”“' idluwlmente.

A idén snlvudoru nào está. no¡ Juizinliol

se o seu dever. E s verdade tam-.
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cama Capital do mau tiprOVeitu- : se do francez, e dizese, até, do

meato dos alumnos. ' portuguez.

Di-:ciplinas em que os profes- Ura desviem para ahi os nos-

sores são bons, em que sabem, e sos legisladores e os nuesus jur-

tomam a peito cumprir honrada- nnlistas a sua uttenção e serão

mente o seu dever, porque em mais uteis ao paiz do que gritan-

todos os lycous hn professores' do simplesmente contra a lei. De

muito-Bnbedol'es e muito dignos, outrn forma dir-se-Iia que só pre-

os rapazes eprmeitam. Discipli- tendem deriibar a lei poran ella

nas ein que os professores são diiiicultn o accesso dos meninos

maus, os replisz não aproveitam. eUs cursos superiores.

Se juulariuos á inuurin, ao Nós admittiluns qu-I se refor-

al)andnnu, à estupisz ou ¡guo- me a lei para que. se saiba mais e

I'm:ci:i. à mundrice dos met-tres a melhor. Para dar snhida facil e

mandricedos discipulos, teremos promptu aos meninos, isso não.

o motivo qunsi exclusivodo ellel- Por esse lado lleus u conseer

to irregular da lei em vigor. Se o mesmo Bismarrki'hcanu

Succedem sw feriados n fet'iu- a protestar contra o proletariado

dos. Ha feriados a proposito dc intellectual, se esta praga já clie-

tuilo. Ferindos concedidos pela g0" á propria Allemanha, se in-

direccáo geral de iustrucção pu- vade n Franca, levando pensado-

blica, feriados concedidos pelos res o publicistas a erguer as mãos

reitores, feriados concedidos pe- ao céu de liorrorisados, façam

los professores. Achando pouco, idén do que, para augmento das

u rapaziada pede ferindo¡ a toda nossas desgraças, nos está reser-

u ciente, ao rei, á rainha, aos mi- vado, se ainda mais se fill'llllal' o

nistros, aOs reitores, ao rei de cá 3006850 aos cursos superiores.

e a qualquer t'Hl estrangeiro que lllisericordia divina!

passe por ahi, e u'isso são ani- Misericordiu divina!

mados pelos papás. pelos padri-

nhos, por toda n indignidadee par-

voiçade indigena. O resultado é

faltar o tempo para se dai' a Inu-

teria toda. Materia mal dada, mal

explicada, mul estudada, o que

hão de os rapazes sabei?

Eis o mal, o grande mal. O

glande mal e esse, que ha de sub-

slstir. BHjtt qual fôr a lei, SPjtl

qual l'ór o programma, seja qual

fôr o regimen seguido. Ha de sub-

sistir emquaato ministros, depu-

tados, jornalistas, andarem a dis-

cutir se convém mais ou menos

latim, mais ou menos physlca ou

chimica, mais ou menos historia

ou geographia, em vez de ataca-

rem com deuodo, cum energia,

com civismo o fundo da questão.

Desde que Demolins, que nos

ultimos eunos se tornou um dos

.auctores mais lidos em Portugal,

levantou em França a bandeira

dos estudos práticos, proclamou-

do a superioridade das linguas

vivas sobre as linguas mortas,

toda a gente desatou a pedir phy-

sica e cliimica entre nós, e pedir

francez, inglez e allemão para se

falar e não para se ler, a zombar

do latim, dos estudos classicos,

das humanidades, indo n'este pou-

to mais longe, como é velho cos-

tume, em todos aquelles que im¡-

tam, do que o proprio auctor de

L'Educalion Nouvelle, e d'outros

livros em verdade dignos de nota.

Ore isso tem muito que Se lhe

diga e, realmente, muito se tem

dicto a tal respeito tá fóra. Não

se resolve só pelo que diz Demo-

lins ou pelo que diz outro qual-

quer. Mae faz-se ao menos, den-

tro da nossa lei actual de instru-

ccão secundaria, e nos limites

que ella permitia. o que Dmno-

lins acouselhava? Isso isso! De-

molius recommendava, por elem-

plo, que as linguas extrangeiras

fossem ensinadas pelos extrangei-

ros, a exemplo. dizia, do que se

praticava na Inglaterra, onde o

france¡ era ensinado por france-

zos.

, Em Portugal, o allemão é en-

sinado, em regra, por uns sujei-

tos, que sabem, ao todo, meia

duzia de coisas em allemão e que

n'essa lingua não pronunciou¡ bem

uma unica palavra. Rapazes e ra-

pazes, que apprenderam a lingua

nllemã nos lyceus de Portugal,

não sabem absolutamente nada de

allemão.

E os que fiZeram exame para

poderem seguir nos cursos su-

periores?

Uma vergonha.

Porque? Porque não se nomeia

para professor d'allemão quem

sabe, mas quem tem melhores

empenhos. En em Portugal alle-

mães, que nào Seriam, Como pro-

fessores, nenhuma maravilha, mas

que sempre salieriaiu ensinar pra-

ticamente a sua lingua. A' falta

de alleinães, existem ainda por-

tuguezes com conhecimentos da

lingua allemã e que não ilesde.

nhariam de a ensinar. Mas que,

se o que vale são os empenhos?
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Aos ¡Insetis prezados collegas

dn imprensa republicana, Norte,

Debate, Mundo e Resistencia agra-

decmhos as palavras amaveis que

nos dirigem a proposito do nOsso

mmiversario.

I

Agradecemos no nosso amigo sr. Auto-

nio Martins na palavras de folicttuçâo que

nos enviou pelo nosso ::universal-io.
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Transcrovemos hoje o ultimo

artigo da série que, com o titulo

acima, O Debate publicou:

Hoje concluímos a transcripçzlo 'do

artigo de Olivier Saugiacomo, publicado

na revista Italia Moderna. Depois, final-

mente, poderemos referir-nos ao ensino

litterario por companhias no ex-»rcito

portuizucz e apreciar lt obra. com tanto

exito iniciada hs trez annos pelo sr. Ho

mn-.m Ciil'ÍSlO. E' possivel que, depois de

havcrnios reproduzido a opinião de um

estrangeiro, os portuguezes tui_-.:un jus

tica á obra d'um portuguez. Sabemos

que a. intuitos não agrada que O Debate

se occupe largamente da. ipsum-,ção po-

pular, como não agrada que trate de

assumptns importantes como o das ha-

bitaçoes baratas, a alimentação do po-

vo, questões militares e questões de al-

ta gravidade,como a dacontusão dos dois

ernrios. Conhecemos, ndiniravelmente,

o meio em que vivemos e não ignora-

mos quanta resignação e' necessaria pn-

ra supportar insolcncias, insíiiuaqõcs,

intrigas, calusnnins e twlaw' as lililtmlttá

que ¡'cuoho como premio quem sacriilcn

o seu futuro e o dos seus pelo interesse

dos outros e por um elevado ideal. Sd.-

bemos tudo isso. !das sabemos tambem

que assim succedeu sempre e sempre

sc avançou um pouco. E' por isso que,

através de contrariedadcs que temos soi-

trido e estamos sott'rendo,e de outras con-

trariedades maiores que sabemos ter de

som'ei°,não desunimámos nem desanima-

reinos. E, por meio d'cste jornal, se elle

durar, pela conferencia ou pefo livro,

sempre «Victenderemos as ¡dê-ss' que temos

defendido, certos dc que e. todos, por si

ou por quem os represente ou lhos suc-

cedu, chega a hora da Ju<tiça ou dades-

forru. Mas deixcmo-nos de divagações,

tanto mais que o que tenhamos a dizer

não poderá ser dito em um pequeno ar-

tigo de jornal o muito menos a proposi-

to de ussumpto bem diverso de que is-

mos, por incidente, a alt'astar-nos.

Falamos da instrucção do soldado.

Falamos dos processos praticos de com-

bater o aimlphahetismo. Um dos meios

a empregar é, já o dissemos, o do casi-

no por companhias. A doutrina, como

se vê., não e só defendida em Portugal.

E' defendida, o com enthusiaSmo, no es-

trangeiro. Assim o temos provado com

o artigo da Italia Moderna, cuja conclu-

são é a seguinte:

«A csoclu elementar deve tornar a

ser obrigatorio no exercito e a. ;guerra

contra o analphahctismo, por parte dos

cido-ines. tem de recomeçar com patrio-

tico ardor. Se o exercito, crendo para a

guerra, não pode, permanentemente,

funccionar como instrumento de gui-arra,

mas tem de Rlll)§l$i.il' por causas politi-

cas ao presente impossiveis de ri-mn-

ver, que se oriente de maneira n pres-

tur ao paiz uteis serviços no sentido da

paz, emprulnnidcndo a tarefa, bom lncil

de uttingir, da. adm-,ação civica das mas-

sas incultas que todos os annos entram

nas fileiras.

Não saber nada de alleinàn Ó N Torne o exercito a ser a Biscaia lrsz

- ” . i - . 'ação o verdadeiro nuclI-o t 'oque u

o manus' um”” plumge? EH um”“ unidade que uma legislação muito uni-

L 0 que se mz do alemão: diz' forme não poude obter. Em quarenta an-
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ainda não tornou sutittuios seus funda-

mentos. Som se ont'olva' na politica,

forte Somente pelo she sentimento de

ituliuniemo, o exercitllzdeve defender a

integridade do putz_ ' 'wque este possa.

curar as rei-idas st) M110 seu corpo e

i para qu ›, coradas estas. possa, alento.-

do por novas forças, voltar u viver uma

vidu elevada de Negão, entre as nações

civilisudns. i ' v

firmou, sufiliijamem.
” Suas mile* a

,r consciencia nacional tem sido, ati¡ ho-

je. perturbado. muitas Vezes para quo

tonhn podido, rapidamente, tor-

nar-se forte e innbátavel. E usou¡ suc-

cade que, muitas vaias, o mudado entra

no exercito, sem " ro quosrja a ita-

liu. i-llu que dis"?- Ver o sou principal

i›i-v v n e 'tn * ›-(L. thlsol. O em, p _1' nto, os Ulllomd

a. desenhar nas " ,s ou cuscrnu o

mappu da Italia, e ¡cando-o :toa sol-

ilailns; voltem a _a' ecer os quadros

com o analphabetodü cartilhas, os ca-

dornm; substitua: - tantas paradas

e revistas inute ."' 'sino do nnulpha-

boto, a ¡mluvm , _r - conVlnc'nte do

capitão e do insulto os igno-

rentes.

Que uma rn telligonte oriun-

taçño moderna !arenas quarteis o pe-

sarlolln da ral.¡ila,-e reacenda, na almn

dos ot'ñciees, a chaminu de um novo

iduul. E Mirella que teem 'na .mu mão o

governo das coisas militares, animam, por

todos os meios, esta near'ssai'iu regresso á

obra civiliuulura que não devia ter sido

abundonudu; e que não falte o auxilio

mural e material u usarinstrucção que só

os dirigentes da exercito' teem maneira de

lol-nur' obrigatorio c iverrlmleiramcnic

proferiu. ,lquclle que, entrando no servi-

çu militar, unulpltubeto, regressa á sua

term tendo aprendido a léi' c u escrever;

aquclle que em virtude da instrucção

adquirida no exercito, ficar conhecendo

os direitos c os det'cres do cidadão, pode-

rá exercer livremente esses direitos e cam-

prchcndor a elevada sigui/icnção d'esses

direitos c comprehendar a elevada. aignifi

cação d'esses deveres, e Int abençoa-r o

tempo que passou no regimento, e bem

dizer uma instituição onde não se ensine

apenas a matar c a morrer, mas undc se

aprendo tambem a viver uma vida. mais

elevada e mais nobre»

Assim termina o artigo cujas consi-

derações. linha por linha, podem appli-

car~se a Porto-.jul. Razão tiveniosi quan-

do altirmáinos que o capitão sr. Homem

Christi) haveria de ficar satisfeito por

ver que a sua obra, iniciada tia. tres an-

nos, e tão combatida pelos seus compa-

triotas, era defendida por um estrangei-

ro illustre.

De tal maneira o artigo do escriptor

italiano justifica tudo quanto tem leito

o sr. capitão Homem Christo, que dir-

so-hia ter sido elaborado por nó; e at-

trihuido a um estrangeiro só para lhe

darmos maior austeridade. Que ha 'gen-

lu para tudo n'esta boa terra, principal;

mente entre os ...amigoe.

Por isso não julgamos inutil dar es-

tes esclarecimentos. O artigo que temos

transcrith intitula~scz Ilumilfubetismo

nelllcacrcilo e nel passe. Lu scnalu dello

naziane. i5' assignado A. Olivieri Sangria-

como. Vem publicado na revista Italic

Mortal-mr, n.° 10. Anno-l-Serie~I-

2.** Fascículo di Novembro 1903 Dire-

ziono ed Amministrazione: Via Ludovi-

si 35 - Roma.

   

        

    

 

   

                  

    

  

    

   

  

   

    

  

    

   

 

  

  

  

  

  

 

  
  

 

  

  

CHEIA

Vas uma grande cheia nn

nossa ria motivada pelos cons-

tantes aguaceiros e grande inver.

nia. que tem feito. A estrada da

Barra é constantemente varrida

pela maresia. motivo por que para

alii só de carro ou de calça arre-

gnçadn'até ao joelho se pôde ir.

Se as vivas continuassem te-

riamos tambem em breve de ntru-

vessnr a praçn do Commercio em

barco. i

__-_*_-_
---

 

Ninguem melhor que o sr.

João Franco sabe da recepção

que lhe foi feita em Aveiro. Nim_

guem melhor que s, en“. O sr.

João Franco teve occmsião de

avaliar de perto 0 seu partido

em Aveiro e os seus parlidarios

tambem.
.

As impressões que d'aqui le-

vou para. Lisboa devem ser das

melhores. Não ha duvida nenhu-

ma. A lembrança de vir n estu

cidade n'um domingo, e á noite,

foi desast “nda.

E tornamos a repetir muito

n sério: ninguem melhor que o

sr. João Franco salte da recepção

?pie lhe foi feita em Aveiro.

Com certeza que não levou

muitas saudades d'nqni nem vou-

_ tade de cá voltar tão cedo.

Ninguem o sahe melhor que

. e. cam. Ninguem.

 

.dinheiro, sem recorrer a novos

U sentimeutode italianisn'io ainda não 1 Kem l“”"fl iss”. 9Xl5lil'llüva im dia#
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'1 A 3 governo recorre. outra voz ao tri-

buto. Novas represei-Itacões, uo-

' Vos protestos, berralu em toda a

linha, e o governo, que já cum-

priu o seu quarto de seutinella,

calle.

Volta o outro, o que tinha fei-

to o mesmo, o que tinha caindo

por identico motivo, o que se ns-

sociou às berrutas de menu-nto,

como o ministerio que calle se

tinha associado às berrutus de

outr'oru. E diz, como o seu run-

tecossor, .com os mesmos ares

graves e solemnes, no mesmo

tom de profunda sinceridade, ca-

paz de cominover :is pedras, e de

profunda convicção:

«Section-s, é realmente uma

(lÔt' d'alipa recorrer u novos tri-

butos. E' uma iufninia. Mas que

querels, se não temos um violem?

Não ha remedio. A culpa não é

nossa, e il'esses que nos untece~

(.iul'ltlll.)

E o putz Cute-se, e o puiz cou-

forma-ee, e o paiz, com a gravi-

dade do costume, concorda que

o ministerio novo, realmente, tem

razão.

Assim vimos ha muitos au-

nos. De muueirn que 0 Popular

diz bem quando escreve, Zom-

bando, que as representações de

hoje sào como as do tempo do

bispo de Vizeu.

isto não vao com representa-

ções. Isto nào 'ae com bunelidu-

des. Ai d'uquelle que ameaçou

nm dia e não cumpriu a ameaça!

Não só perdeu a forca, como ca-

hiu no ridiculo. Se quizer reailqui-

rir a austeridade e o respeito ha

de recorrer a autos'de. . . não di-

zemos, porque não queremos ir

para Timor.

No domingo ha um comício.

Bella coisa. Mas, como diz o Ma-

rianno, a enfermidade tornou se

epidemicu.

Não queremos dizer com isto

que as palavras não pesei' 3 Não

é. inteiramente exacto mim-ue di<

ctado : (cão que ladra não morde».

Morde, morde. Muitos ladraiu e

mordetn a valer. A questão está

nn forma do ladrnr. Muitos la-

dram e a gviite nem os ouve. Ou-

tros ladram de tal fórma que', só

de ouvi-tos, se nos arripiam os

cabellos

Muitas palavras posam. Pesaui

como chumbo. Fazem medo. E'

conforme se dizem e conforme

quem as diz. Mas outras nem pe-

sam, nem mettem medo, nem,

seqmer, incommodain. Ora profe-

rem d'estas. sào d'esse leia, quasi

todos aquelles que protestam em

Portugal..

Para que as palavras pesem,

para que valham, para que tu-

nham forca, é necessario que

aquelles que as dizem saibam o

que dizem e Sejam capazes de

eXecutar o que dizem.

(indo estão ellos? Não ha.

Tomam café para esoreverem

um artigo ou preferirem um dis-

curso. E cuhem para o lado, ex-

hnustos, logo que acabam de es-

crevor ou falar.

Como todos os insignificantes,

possam a vida a armar ao i-íYeito.

E quem arma no elfeito, sem

tnettn inedomein _infunrlu respeito.

,Não são sólidos. Não são ho-

mens, upa-zm' de todos julgarem

que o são. São meninos. lucspao

Zee d'nm grande esforço. D'um

acto de tenacidade ou de foto'.

Passam a vida u escolher, a at'-

ithiteclar palavrinhas. E ficam

cheios de gloria. Artistas! São

artistas! Dantas chamava-se-lhes

idiotas. Agora, dizem olles que

são artistas!

Não escrevem um artigo de

fundo, nem fazem um discurso

por amor da verdade. E' porainor

do arte! Por isso mesmo não

crnumovem, nem excitem. Dei-

xmn frios todos os que os ouvem

e todos os que os leem, se não

fazem rir.

Nau nos dão a impressão viril

do rachador de lenha, de macha-

do em punho. Dão-nos _a impres-

til.) menino que brinca com

barros de papel.

tlnino já disse na ultima cai-ia,

  

   

 

  

            

   

  

 

  

  

  

  

                   

    

  

     

  

  

   

 

   

   

 

   

   

  

 

5 DE FEVEREIRO.

O governo tem onde ir buscar

impostos. Mas quem tem cora-

O Popular a ptoposito do discur-

so proferido na camara pelo sr.

leirào?

Tnmem nota da preciosa (le-

rlaraqào. Não por não ser verda-

deira. Mes por ser expressiVu.

Ninguem tem coragem para

arcar Com illwgaliilailes, com des-

perdícios, com estnmjamentos,

rom @sin-culações e explorações

de toda a ordem. Ninguem 0 Po-

razào. Esonsa o sr.

Beliào de fazer estendal de ero-

nomias. O sr. Beiiàn, ou quer ar-

mar ao edeito, como João Fian-

co. ou diganu-se arrastar por um

nobre impulso do momento. As

economias, Os cortes nos escan-

dalos que toda a nossa vida ad-

ministrativa representa, são im-

possweis.

Que fazer então?

Não nos compete a nós res-

ponder. U paiz que responda.

Ita de Se rssolver o raso com

representações? A isso responde

tambem O Popular, dizendo: «Re-

presentam estes, representem

aquolles, representam aquell'ou-

tros. Assim como estes, aquelles

e aquell'outros representam hoje,

assim representaram hontem e

representarão amanhã. E' uma

enfermidade tão epidemica como

ora a dos elogios tniiebres, como

está. sendo a dos réclaiues e como

vae começando a ser a dos pro-

testos. . . As representações de

hoje são como ns de ha 10 annos,

como do tempo do bispo de Vi-

ZHU, e como se Deus quizer serão

as de ámanhã.:

Tem razão. Tem muita razão.

Não se pode escrever com mais

verdade e Culll mais eloquemzia.

Isto não vae com representações

e com protestos. Com que vae

então? Não o diremos, porque

não temos vontade nenhuma de

dar um passeio até Timor. Já ;igo-

ra esperamos que o arrependido

João Franco volte ao poder, 0

João Franco liberal_ o homem que

Vae remediar os Seus erros e os

seus crimes, para 0 podermos di-

zer. Elle nos poz a inordaça, elle

nos hu de tirar a mordaça. Tão

certo como a alma de José Este-

vào estar a abençoa-lo do Cool

Até lá, nem pio.

Mas lá que não vae com re~

presentuçõese protestos, não vae.

iln dez annos, hu vinte annos.

ha quarenta annos que se repre-

Seuta e que se protesta, como diz

o sr. Marianne de Carvalho, e tu-

do cada vez a peor.

A engenhoca está montada

d'esta maneira. O ministerio gas-

ta à large, em tolias doidas, em

pnuilegas rasgadas. Gaste os im-

postos que lançou, gasta os ein-

prestimos que contrahiu. Quando

já não tem, dinheiro, t'eCorre no-

vamente eo emprestimo ou recor-

re novamente ao imposto. Se re-

corre ao emprestimo, o pniz nào

se importa. Ninguem se mexe.

Mas se recorre no imposto, sur.

gem as representações;os pro-

testos, a herrata do costume. ll)

o ministerio, que já conte com

isso, o ministerio, quejà cumpriu

o seu quarto de sentiuella, calle.

Vem novo ministerio e diz:

«Não lia duvida que e uma pouca

Vergonha recorrer a noros impos-

tos. Protestàmos, por isso rnr-s-

ino, contra o governo transacto.

tias que quereis? U governo não

nos deixou um vintem. Nós ha-

vemos de ¡guri-.roma li não temos

com que governar. Então, tende

paciencia. Não hu remedio Senão

deitar os tributos que o ministe-

rio trnnsacto queria deitou

111 o paizi'aIa-see conforma-se.

Concorda gravemente que o mi-

nisterio novo tem razão.

Apnnhado o dinheiro, segue a

pliudejzli, Segue, Segue, até ao ul-

timo real.
n resistencia, que à ultima luna

líxgottado tudo, empenhados, “se apregoa, poderia ser intensa e

até, os turecos que restavam, o , sólida se de ha muito sc (WCS-31%



POVO
“mm-_ __,,____ V

eito nina corrente de opinião,i Os piu-tidos monarcliicos, dividi› Votar nos candidatos monmchicos.
contra o estudo dc ll'iisel'iu em dos, sem prugrammas, sem Meses, sem é votnr pela continuação dos mesmos
que se Hucnntl'u O cidadão pOl'lu- tldtlícações, nepois de urrasturem o , erros, da mesmo politica indecorosa cRIM-"l. Quem quiz saber d'isso? paiz á. crise actual, abandonaram co- torpc; ó sanccionar a nossa ruína, ó
Quem desceu a estudar eSStlS vardomcnto o poder, conscientes de consentir nuperdada nosmautonumíc.questões? Fez-se arte. Isto é. dls- Bens crimes e dc seus evros, o impo- Votar no candidato republicano é
seruurse banalidades ou babo- trntcs para tomarem a responsabili- protestar contra os erros que nos ar-
aeiras. . dude da situação que crearam. ruinuriun, contra os crimes que nosEntão agora apanham a troca E que haveria ainda u esperar conduzirmn ribeira d'un¡ nhysmo d'on-
do Muritinno, que passa a vida a d'estes partidos se os seus homens de os cnudilhos ¡naum-chicas confes-
explnrur. e, depois, a lombar. mais onlinentcs pertencem a syndica- amu não nos poder desviar.

E' justo. tos qpc nas teem explorado, e são dí- Votar no candidato republicano é
E' esse 0 destino, Sempre foi, roctores ou administradores de 00m- desejar uma politica honesta, e levam.

de todos 08 insigniilcantes. panhias c emprezas poderosas? E que tada, uma administração séria e dí-

A. B. confiança podiam ainda inspirar esses gua, inn rcgimen economico elJODI'ttflO.
_+__ homens dos qnncs nus se teem distin- Votar nos cando-Inn¡ _ 'm-ahicos

;ruido pelo servilismo c subsorvicncía é votar pela ruína da 'n "à. pátria e
á corôa, e outros se teem nmnchado pela. perda da nossa'íúlàpe'ndencia;

DE .AVEIRO

   

_ bicos, botas de montar c bonet (ic gra-. _
g muieiro, pendendo-lhe da cinta uma

. Con! “um “uponencul poucas vezes (':l'lOl'llltal espada (it) cnvallarin' e JulioVlSlH n este gremio, rcailiscn-sc :illi na "'"ll'iià'llüg da SÍlVil. ll'ajnnilo de palha 'onontc de segunda para terça-feira um indiubrcdu mas com muito cliiste (íbaile promovido polos suciru* da casa. l Em tambem “0:80 dr'H ique assim iniciaram este mino, c com O "OH'IB do; «Javüllleirchuva: de ouro, os pai-¡sntcmpos a que os a tão symputhica o brilhante festa masestatutos' lhes Lião direito. a Mia du espaço d'isw nos imune'Nilo e leu-.il cio cnlculnr o enorme en~ Pelo sr. E'lllal'llt) Coelho da Silva foi.thnsmsmo que :clli reinou desde que co- Oflül'ecitlu uma ¡1'31“!th assada para sermeçou a_prnnoíra walsa até. que tormi- l'il'miu em beneficio da Caixa: de Soccor-non a ultima masnrkn. Mas para que fu- TOS, 0 que SU fel. I'Bllilendo ainda umcom um:: pequena ideiailn que foi, basta bom pur de tostões_
dizer-se que o bnile terminou ás ti horas Para a Sermçãa :la Velha projecta-seda manhã rio «lia seguinte. um" "Ú'Cítl'ámlb (lua nos dizem soráVelhos amigos nossos, a quem sem- “1'"th UXlJÍBUdOI'OSR. Oxalá que simpre temos ouvido condomnar este alegre 0 que "30 desmereça da ¡CSU! de SER""-pasfs'ntempo, os vimos cheios dc onthu- da'rliil'ü-
mesmo a Liar á perna como qualquer ~ A Pl'OlJOSÍl-O d'BSta florescente as-bo» rtrmzt a quem as sutis :20 primavu- SOCÍH'L'ãO 'Will "CHI-50 ¡11111th Pill'a all¡ a!ras l'lzessern escumal- o sangue nas cstupin/ms. como vulgarmente se costu-
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Continuo aguardando o lrito o nosso

amigo sr. Joaquim Ferreira Felix c sua

' ' - . win¡ , . ~ . . _ _ _
Unica filhinha Mica: Augusta. 00"' tm1)“ZM e ll'tlllcnncllm? A CW' votar no candidato ¡iMano' é as- L 1,.. por (um “No um Per mam_ e ,febsné'gl 4,"'16" PMN, d-IS Vezessegundo iufnrn'mçõcs ilc ha pouco. _fiança na honeslitlude e no patriotismo pin“. á ,.czcnemçâo dia“. d“gmçudo t . . . en l. lZ LI( o e se lulta á ver-atrahente, desde a bon harmonia e fra-

ternidade que rcinnvn cm todos, até á
decoração da casa,qno eslnva prinmrosa.

Ao fundo da snln crguia~sc entre ar-
bustos c plzlntai o eso-mtu da orchcstn,

que scmeliiava nm verdadeiro jardim do

iicros, pela encantadora disposição em

que [nulo sc encontrava.

A assistencia cru nnmeroeissima.

prodmninmido 0 elemento opcrnrio, de
que aquelln aosocinção está hoje quasi
cxi-lnsivmnentc co-npnstn, não compor¡
tando o vasto salão os pares que dança-
vnm c tcniiu d.: O fazer á vcz para que
todos tornassem parto na (esta. Do con-
\rarin era im possivel.

Os vivas ao «Recreio Artístico», á
«Velha Guarda» o à: tricnnns d'Aveiro
cram sem numero c todos dciiranteznen-
tc corrcsponliitim. O onthusiasmo che~
cpu, por vezes, a tocar as ruins do dili-
rio.

sabemos que vão um tnntu melhor, com

0 que nos congratulmnos. _

O nosso amigo tem sido muito vis¡-

tado e muitos cavalheiro: c senhoras sc

teen¡ dirigido no seu cstziliclociulenlo

camincrcial a saber do seu cstmin de

saude e de sus interessantissima ilihn.

rindo, será bom dizer-so quc hu pouuos
duas a esta parte teem dado entrada
n'.u¡uclla casa du recreio para ciuln de
sessenta somos e cxpontaneumente so
estão propondo muitos mais. A actual
dtrucÇ-ãr) não so poupa a esforços para
a engrandecer e tornar digna do bom
nmnc qnc tom. Como é sabido, tracta cl-
la score do bazar para 19 do março, e a
Sell podido acaba dc receber d'un: phi-
lnntrupieo cavalheiro de Lisboa as se-
guintes obras que veem acabar dc ínre-
qncccr a sua já vasta bibliothccn: «O
Caractern, «Aiirertcncim às Mães', «O
Dever», «Advertcncias ás Mulheres Ca-
sadas», «Sc Poupado», (Deveres para
com os animacs», «A Alimentaçãon, «O
que ha a fazer cm caso de accidonte»,
«Educação physical». «Doenças infeccio-
sas», «Maneira de tor uma casa :muda-
vel». e «Primeiros passos para a tempe-

d'um político mundi-chico (lcsl'tppureccu

absolutamente. .0 putz não crê

nem na momwchin nem nos

seus serventuarlos.

Esperar dos actual-s instituições n

liquidação de tito graves responsabi-

lidades. e n. condemunçüo dos @aliens

que maior responsnbilidade teem na

nossa ruína, sei-iu uma ingenuidade

desmenthlu pelas fartos. A cnmnra dos

deputados não achu fundamento para

o procedimento criminal contra um

ministro aconsst pelos seus proprios

collegns (lc ter desviado os dinheiros

do Estado em proveito de cmprezas

particulares. A camara dos deputados

proeedcu logicmncntc, porque accu-

pniz. Zi. felicidade de todos, no

respeito c consideraçllõ'lrglo nome

portuguez. ' '._

Cidadãos! Não ha ¡agü- para he-

sitaçõcs!

A” urna, pole, por João

__+-- Pinheiro Chagas.)

l'hylarmcnlca Amizade

Nu festividade da Apresentação fez-ae

uvir a orchostr: da phylarnionicu Amizade,

ue executou com incxccdivcl iiesempenhn,

o progrmumn da festa que lhe catztvat con-

indo.

Honra, pois, ao seu regente, sr. João

Pluto de Miranda e todos os mais auxilia-

res, que se osforçmn por fazer sobresahir

tão distinctu collectividadc.

Quem foi O auctor d'este ma-

nifcsln?

Qlle o escreveu?

E' claro que _lbomlngos José

dos santos Leite, e outros

que são hoje Írancaceos, peu-

sa'um como o sucinr do maui~

testo. Não foi, porém, Domin-

gos José dos santos Lello

d

    

  

nando esse ministro, condcmna'aee u

si, o condemnnva todos os ministros

da monnrchia. A cumarn dos pares

absolveu um par do reino nccusndo

do ter trañcudo com o dínln-iro dos

bancos, e de ter lcVndo a miscria a

muitas familias. Assim devia ser. Os

pares forum correctas c logicos.

Em presença d'esta crise o d'esta

anarchia moral, favorecida pelas ins-

tituições "taum-chicas, pertence ao pur-

tido republicano portuguez protestar

contra. esta política indecorosa, e ao

mesmo tempo preparar-se pa 'a u pc-

sadu e diilicil herança que lhe legis n.

monm'chia, incapaz de residir ao peso

de seus erros.

A' urna pois cidadãos! Não pode-

mos vencer perante a colligação e os

«acordos torpes dos partidos monar-

chicos; mas cnmprímos o nosso dever

de pntriotas, protestando com o nosso

voto contra a corrupção dos que teem

comprometiido o futuro e preparado a

ruína da nossa putrín.

Ludibriudos no estrangciro que

nos considera um paiz morto e inca

paz de reacção; espolíados do¡ nossos

domínios colou/ass que a monarchia

não soube nem pondo defender; victi~

mas da. nossa indíil'erença o da nossa

íncrcia quo tem consontído nu conti-

ilAPOSTATAS

Em 1892, em vesperns d'nma

eleição geral, foi distribuido n'c. -

tu latitude, com o titulo do Ila-

nllcslo do partido repubil-

'cano de .Aveiro, um papel _em

,ue se lia o seguinte:

   

   

    

   

   

    
  

  

  
  

  

 

   

   

   

     

  
  

-meÃos

t) piu-tido republicano de Aveiro

resolvi-.u ir á urna pelo illustre jorna

tatu João Pinheiro Chagas, que os

ribuuues da monarchia injustamente

egredcram para a Africa, como cum-

lice nu revolução dc 31 da janeiro.

Cidndioal AI proximas eleições

em uma alta signíñcação na histo

i¡ e nos destinos do nouso paiz. Vo-

w r aos candidatos monurchicou equi-

vale u upprovnr e a snnccionnr todas

1.¡ torpezns, todos os desulinoa, todas

Il imprudenciua que determinaram a

temerosa crise a que chegánws.

E' preciso, se o paiz não quer caliir

' u abynuo aberto pelos crimes da poli

tica manero/tica, é mister protestnr

'erante u urna contra a continuação

a tantos desvarioa, o mostrar bom

   

   

    

 

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  

quem o escreveu.

mo o d'um correligionario dedica-

dissimo e leal.

sinto e leal iigurou em commís~

sôes republicauas eleitas pelos

homens¡ do Artista.

sinto e leal collaburou no mesmo

Artista.

nha e sc alguem responde.

mesmo que viu então todos os

perigos na monarchia visse agora

todos os perigos nu republica.

Alguem ha de adivinhar o alguem

ha de responder. Entretanto lina

de reserva o manifesto e ficam de

reserva os numeros do Artista,

que nào podia ter servido sómen-

te para nas injnriar.

da 0 que não presta, que acharu's

o que te e' preciso.

   
  

  

   

  

  

 

   

    

   

Quem foi? o

O nome do anctor appareceu

'urias vezes citado no Artista co-

ha-iic ser lcinbrmin por muito tempo.

Como correligionario dedicadis

Como corretigionario dedicadis

Quem foi?

Vamos a Ver se alguem adivi-

Seria eugruçadissimo que n

Vamos a Ver, vamos n ver.

Bem certo é o dictado: gum'- *dílru-rnnçn que os corações quo

-_+__.

quem não l'lOS OUCOI'I'B agora Or¡ nomes.llnslca no jardim

› Emiim, n'uma palavra, uma festa in-
tnoa que a todos deixou saudades e que

_ Entro ns lorniusns lricnnas que alii
Vimos lembra-nos as que seguem, algu-
mas das nunes se arnesicntarmn enver-
gnndo trajes a costume c vestindo com
irreprehensivul elctzsncia o tlíqtitlcçãn:

Candida Augusta dos Santm e. Benedicto
Augusta dos Santos, trajando dc ctuws
de circo; Amantinn lia Conceição, dc an-
rlnluzc: Grecia rio Sá, parouimnio n sco-
s'm'u prévia., ccm um:: cnormn themurn

de papel pondcnlo da cintura e muitas
outras em pcnnnuo ponto dispersas pc-

la saia de seda; Candida Duarte O Ango-

líca Gomes, u hespanhuln; Carolina Mur-

tins, envolvida em papel de saí-lis. recor-

tado; Hertha Vieira, trnjnmlo á lavraliei-
rn o com diveran distit-os :illusivos á

eleição de ii do janeiro; Maria ii'Aprc-
scntnçào, vestindo ricamente á anticn;

Egypta Salgado, aparentando um hello
typo de tonrcirn e trajando a riizôr; Ma-
ria (lO Carmo Vieira da Silva, vestindo

hcllamentcácan-ipuucm e ::om utensílios
lie lavoura cm miniatura enfeitamio-lhc

o chupou; Aid:: Alelluin n Marin da Luz.

Henriques, Lmjando :i bezpanhoia; Mn-

ria Lie Bastos. á lavraiioira; Mnría da

Conceição Silva, à ixeSpnnhnla; Marin da
Fezicul :de Ferreira a¡:›rcscnton-s-a como

uma verdadeira camponeza se apresen-

taria cn) festa riju lu' du logar. Só com u

ella
prcmii l ó, qnd não ernan lubrrgn:: Esme-

nia Salgado, dc jnponczn; Luz Snlcnuin,

de varinn, e ainda muito* outras do

rançan.

'rodas estas obras são tradusidas do
aiiemão e do ingiez, polo sr. Alberto
Telles.

  

             

  

                   

MAX RÃO.

w“

Em servico do cobrança esteve sc-
pumln-teirs' n'csta cidade, o sr José
Gonçalves Teixeira, empregado do com-
mcrcio no Porto.

M

semana !Ilustrada

Sempre intcrnsswte, com artigos litte-
rarios dc valor, cheios de curiosidade e ro-

lntivos a Msnmptos du actualidade, acaba

de subir 0 11.0 ll da SEMANA ILLUS-

TRADA. revista littprnrin. u artística de

merecimento, a primeira que, pela nítida¡

e belleza das suas cmvuras e pelo seu for-

mato, rm oito paginas impressas emma- -
;mítico pnpcl, uma dus qunes é destinado. a

bellas composições mnsicaes outra ás ulti-

mas novídndr: (ln mori“, e duas a nm ro~

manco que formará um elegante \'olumc, 6

i¡ primeira. publicação que, no genero, se
publica no pniz, por um preço insignifican-

tc-2U REIS CADA NUMERO.

0 presunto nnnwro traz, além d'um ma-
gnifico typo dc belleza, O retrato da intelli-

gente itt'triv. Modinn de Souza.

A pagina deutinndn n modas é, esplen-
didn, nasim como a pagina da nmbica.

A SEMANA ILLUSTRADA é, pois,
uma publicação nâo só baratiasima, !nas no
mesmo tempo util. interessante o agradavel,

O que n torna roconnncudsvel.

Assignn se na run do Diario de Noti-Alem das tricanas que se apresenta-

ra'm com costumes tanihcln :lili vimos

as- menina:: llrginn d'Oliveíra Faria,

Albertina rl'Apresentnçào Carvalho, Mu-

ria e Aurora Rocha. Marin iio<a Aurelio,
Marin Emilia da Silva., Celi-,ste Martinq,

  

    

  

   

   

  

    

  

  

1 to que nem todos os portuguezos as-

'ltcm iudifferentes a esta ¡ucdonlm

' oluçio que nos approxima da rui-

inevituval se não possuirmos a

orgia do sacudir violentamente do

cias, wo, 1.o

W

PÚÉLICAÇÕES_

nnação dc tantos desvarios; sem cre-

dito nos mercados europeus; scm mo-

ralidade na ndiiiinistraçüo; sem justi-

ça na repartição do imposto; sem ga.-

ruutias contra os grandes criminosos;

    

  

    

       

  

 

  

 

0 programou). que a cxccllontc banda

do 24 executa hoje _ no jardimpublieo da

i ás 3 da tarde, se o tempo o permittir,

é o seguiutu z

Ordinurio.

  

  

    

  
  

  

     

  
   

   

  

  

     

        

   

 

   

             

  

  

  
  

 

aHnguenotes n , selection d n
_

oper- lMcycrberer). «Elvii-nu, maznrku by”“ d? Gl“.r'ã'T'Í-iesmlíía .Sil "Zum" MQ' 1
'u nr os homens que nos conduziram com um parlamento que abdiwa. dos (me) aL'm'lesiouncn, selection¡ (Bim-t). “4 *ms m““ “ “'“W L”'“~'~“^Ia“ H“"l'l- (arcstla da vida nos cam-_ situação Vergonhosu a que chegámos.

Da mondo-chic e dos partidos que

' .calculam nado ha a esperar. Desde

'ultiithum'da inglaterra, a monar-

j: iu deixou de estar identificada

'a ' o sentimento 7mm?)th e as torpe-

l commetlidas á. sombra d'estu ins~

'tuiçlto scnbnrsm de todo com algum

ostigio truáiccioual que ainda. po-

' riu ter.

unos_ Luiza :l'OIivcirn Alcllnia, Eduarda

Assumpção Fcrreirc. Aseencãu CarValhn

Piumhi, Thereza de Jesus Vicirn, María

Ernestina Ferreira, Marin do Carmo Va-

lente d'Almeitia, Marin Leopoldina Silva,

Isaura ii'crrcira, e ainda anti-ns que tam-

hcm nos não lembra mos a quem pe-

dimos desculpa pela involunturiu omis-

são.

Alguns socios apresentaram-se tam-

bem vestidos a caracter. <alientando-se

o sr. Paulo. Graça que trnjavn de Vet/m

Gucrdc, com casaca ngnloada e longos

seus direitos; com uma camara. alto.

que absolve os que espolimn os cofres

dns empresas particulares; com um

dçjicít sempre crescente; continuada-

menta illudidos e enganados pelos espe-

culadores da política; é indispensavol,

é tempo dc nos levantnrmos com ener~

gia. contra a política dominante, se

não queremos ser levados no ubysmo

aonde nos teem impellido.

W

aqui a meu vêr, n origem do inque-

brantavcl rancor dos chmuudOs demo-

nios dos mar. Agora, vamo¡ à historia

do Senhor Antonio de Sá, seu sogro.

- Meu sogro, minha mulher e li-

lho--coutinuou Brnz do Abreu-_fo-

ram remetlidos á. Murtinica n'unm ga-

lé, que vogava cam mais de cem ho-

mens. O capitão dos ilibnstcíros resi-

dia. alii, como governador, e chama-

va-so Duparquet. . .

- Devia ser tillio-atnlhou Fran-

cisco Luiz-de um franch tambem

chamado anarqnet. levndo :is honras

de governador em 1637 por Luiz XIII

do Frnnça. n quem convinlm alian-

çar-ae com tão honrados vnssullos.

- Dupnrqnct, sabendo que o hes-

cliaymonda, ouvcrture (Thomas) «Lc Hc-

tour du Prízntexnpsn, Iuite de walsas (Wald-

teul'elj. Ordinurio.

pos. cnrtu a um lavrador, por Bani-

liO Telhas.

Na livrnría Chardron, propriedade

dos nossos ceri-eligionariOs Lello ã. Ir-

mão, recebemos, com o título acima,

um volume de mais dc 400 paginas,

devido á. pcnnu de Bazílío Tcllel, o

admirnvel publicíutu republicano.

Vamos lêr com altenção o d'ello

falaremos detidamcnte.

Ú

A Comedia da lJli,

D. Ann¡ de lastro Osorio.

Faz' parte este livrinho da Biblio-

thcca da publicação para as crianças

e é o 1.° do Theatro Infantil.

A nnctorn da comedia é uma so-

nhoru já. muito conhecida pelo seu ta.-

lcnto e pelo son largo e nobre espiri-

to de educadora da infancia.. N'uin

pniz cm que todos desprezam o grave

problema do. educação, não merecem

senão louvores os raros obreiros do

progresso que de longe em longe ap-

parcccm. E quando é uma senhora.,

sabendo so qnnnto é fuiil e vasio o

espírito da mulher portugal-za, redo-

brzt n estima e o reconhecimento do

quantias apreciam ainda ns tcntutivus

de reconstituição da patria pOrtugue-

za.

DECLARAÇÃO

Um membro du Velha Guarda.

empregado nn Theatro Aveirense, en-

controu no mesmo theutroum objecto

prctcncentc a um galh'to, o qual lhc

scrn entregue dando os signacs certos

e provando que lhe pertence. -F. F

M

    

por

FOLllll'l'lll

Canna» usaram Bnmóo

, OLHO ÕE VIDRO
(Romance historico)

ir vêr á. Martinica sua. mulher e fillm.

Negarnm-lh'u; ums concederam-lho

que a. i'amílín. o fosse visitar nos ar-

rníaes movcdiços do sobre as ondas.

Legrand tiuhn residencia em S.

Domingos_ onde sc desfadignvu dns

batalhas navacs, exercitando Os seus

leões do mar. Obrigou. portanto, o

prczndissimo escravo a viver com cl-

lc. D. Maria, minha sogra, passou á.

companhia do marido, e mínhu mu-

lher que tinha então seis nnnos, ficou

em casa do governador da Martinica,

por que n lilhu predilccm dr anar-

quet se habitaám u. considcral-a a

sua cscravu loura.

Por muitas vrzcs, Antonio de Sá.

Mourão supplicon n Legrnnd_ que,

mn png". dc seus serviços, o deixasse

lembranças de minha sogra, meu so-

gro foi mandado embarcar n'umn náo

de quatro peças, da qual se arvorúra

almirante um l'rnncez chainndo La-

grand, o mnís temível flibusteiro d'a-

qnellcs mares. Antonio de Sei curou

nmi tos mutilados n'uma n'bardngrm

aos galeõcs dc Hespanlic,_e, pela pe-

rícia com que o fez n'umgrtve feri-

mento de Legrand, ficou desde logo

nomeado escravo e medico do almi-

rnnte. Mm sogro assistiu l ' medio

do Maracnibo, riquíssima odiado e

bem guarnecída, que sc deixou' putrar

e suqncar por quatrocentos ¡nitendo-

res.

Tambem assistiu á tornada de

Cartlmgcnn pelo esquadrcfrmweza,

auxiliada por llibusti-iros, que lhe de-

m!“ *l Vluml'hh passar com sua i'annlín ti. Europa. O

No afago d'cstu peleja, Antonio i'runcez, importnnurio pela teimosia
do Sai.. quando cstnvn pnnçnndo us ¡ de tnns i'úgos, ameaçou o dc o man-

ioridas do seu sulllwl'_ foi gl“:tvtnncntc i dar inatnr, se clln tentasse fugir! l'l'

ferido dc bala. A convulescunçu foi ' onde podia cnvgnr a gratidão do ili-

longa. N'cste íntci'vitllo, em 'quo elle bustciro almirante! I

se torlára inutil, pediu licença para. (Cuntimíu.) t

a7)

  

XII .

'~: ' lotou-la do p A nlonto ele ,na

Quando os hospanhoos da illm de

. Domingos deram tento dos saltea-

:i ea nas vísinhauçus dns ilhas, tira-

m-so du lcthurgía de anus riquezas,

iram tropas no rei de Hesprmlut c

eram guerra. iniplacnvel aos Hibus-

roa, matando-lle muitos dos mais

(luzes. D'cste CONHEÇO de extermínio pnnhol captivo era nwdico, tratou-o
; gerou o odio das bandidos rt Iles- com alguma nll'nbilidnde, e encarre-
nhu, c mais ainda por call-ut. do lgon-o de lho cnrnr
Ipe mortal que soii'rermn, quando ns

I
de ranmrns uma

,fillnu Meu sogro snin felizmente do
pas entraram ás illntlns, e ¡nata-

l os rebanhos manso; o bravos,

encargo, e i'oi considerado por isso

. o mesmo foi scccnr us fontes de

5 mv-dico da cnsn do govmnnrlor. N'a-

¡stencia d'nqucllss bordas. Eis

Os nousos agradecimentos pela

oii'ertn que gentilmente nas foi feita..

_W_

Notas alegres

N'um cxnmn (lc grnci'aphia:

- .-\nlni ' liuu :1 Suisse“?

- Ao latin do bigode.

l

l

lqmile anne, que Inc parece srt'iu 0

de 1694 ou 98, segundo as confusas
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POVO :DE .AVEIRO

ESTABELECIMENTÕ

DE MERCEÃRlÁ
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numMENmS UE AGMEULTURA Sapatariallarques il'llmrida

m l Irmão

'Eií'lâifãdíií'::nfííiííflãlfii1.2122
calçado feito, tomando-se tambem cu-

(zommenda por medida. Pelu segurança.
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Bilbliollncz

ROMS Riilâlll'lâlls

Colheçâo do obras lítiorarias a scien~

(“em naturais, dor melhores

motores antigos

 

   

    
    

 

  

  

  

 

     

 

   

   

    

  

  

  

   

       

  

   

  

    

  

  
  

   

    

    

  
   

   

     

   

 

  

  

 

ANTONIO X. Plillllllll COUTINHO

¡.1an APPnovum No ULTIMO (105001150

meu DIRECÇÃO GERAL u'msrnucçlo

E FERRAGEN
S

_DE_

..ode aos uacioma e t auge' oa

?UBI-!CA
'1“ 01""“ U Wii¡ hogllqunlidudu dos cabe-

,- y 3 a; .- ¡1-

1 1 t e, l aos se respousa i isam os nuuunuiuu-

,
_ a_ \ ix \ -. . _ PREÇO PELO LOItIlElO, 280 RÉIb m_

cru Rio nun vowrr &ÊXÕKQQ ÊEÊQÊ$ÍÍ$§ &uma; _._. actualmente garantem a mam n mo-
dio-idade de preços.

\'er para crér
A' venda em todas ns livrarias do

continente, illms o ultramnr, e na

CASA EDITORA

Lll'llAIlIA AILLAUD

Rolim'c'n Por-.su, merno,

Aura, llis'ronm, CRl'l'lCA

Edições esmermlamnnle revistas,

trmlm'ções cnnllaalas aos me-

lhores osnriplores, obras

de nnclorvs antigos s

Filhos (Successores)

  

A NOVA PHAS'E

   

 

  

  

 

     

  

  

   

   

Rua do Ouro, - 249-1.“

NSESTE antigo estabelecimento venderia? ferragens nacionaes

'e estrangeiras, taes como: ferro em burra. e em chapa, zin-

 

coulr-m pnrnneos
. . . . d _ _

DO

PURLW \(,ÃO MIWqAL AOS co, follm siIicuâ:i,ffuq¡ioii-os de ?lllllllltrãêa Is ;strangeirlmú para e - .v "

t' .. aço rntoeirns e erro e arame ec nos com "ras e (o racional, . 'a 1 I

. › › 2 .› . a . i ' . ' 5 C AL

VOL r h' 1m A O( PAG pauellas de ferro fundidas e estnnluulas, olinços de ferro, fogurcnos,
poa ISMO

to. reis o volume

JOÃO DE MFW'EYFS

A' venda nu Livraria Central de Gomes w

do Carvalho editor. 158 d 1" '_LISBOA', , run. u l mtu, 100

Preço SO.

Arlnbo organlco para ter-

ras, vende-.se a retalho e em

sacoas de 75 kilos, no esta-

beleclmmno de José Gon-

çalves Gamellas, á Praça do

Peixe-A V EIIRO.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

vém especialmeulo pura as¡ terras cal-

careas, dependendo a quantidade n em-

pregar-se da qualidade do terreno a que

for applioado Trnlundo-se d'uma cultu-

ra importante é couvenienlo submolter

a nnalyse da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

No mesmo estabeleelnen-

(o (cam-se cuco-amanda¡

e miar-és) de jane..
..________

__-

lalVRü EDMIÊBGEM¡

pulverimidores de diñ'erentes marcus, arame pura rnmudas, réde

para vedações, nlwindes, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

niussn, meroearia, madeiras, etc., etc.

MODICIQA DE DE PREÇOS

Cala pagina-il; Icilura por

menos de um real

[DEA E FINS DA PUBLICAçAo

O Gm d'esta publicado 6 o de concor-

nr para quo o povo portugues conheçe¡ a

sua litiorntur¡ e a do¡ outros povos, por

inelo da vulgarinçlo d'obras primas tor-

nnmlo-an familiares e :acessíveis n todos.

De nenhum outro modo poderi¡ a Biblio-

tluca Horas Romantica: conseguir este

seu principal objecto, que nto fone o de

se facilitar nn alcance de todos ns fortunas,

pelo leu preço baratissimo.

A Bibliotheca Horas Romanticos pu-

 

“lÊA 'DIREITA N.' 13 a 45-AVEIRO

METHUD JUÁU DE DEUS
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BAGAÇOS ALIHENTARES

ENDEM-SE nn antiga casa

do Manuel Marin, largo do

mesmo nome. rua direita, d'esta

cidade, o por preços vantajosos

cs melhores bagaços para alimen- o

ação de todos os animam.

.-› -w _,
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r v

blinarâ do carla auctor, o mou .setenta. o
parte) app o ada

melhor, o qm é inilispensavel ser crmhrcí-
::'50 governo! 16"'3di'

do. O seu for-nuno perú elegante. comnmtio ção, bl'. 200 réis; cart. '300 réis.
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cpartatlt. Abunlluutissima a leitura de - . 2.' arte ou 2.° livro de leitura br. 200 réis
. . _ , u

“diminua. A eu; bsratezsjnexce-livgl..
&3,13300 réis. w¡ edmao app_ ”21,0 g,,y)er,,0_ ,

.ã ::É 3 ã 3

o .n f n u . a -
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5,¡0,M'ZZ°'§¡0,'Í.É°HOfullã
íãglãefl'ào m;

ou livro contendo as lições da CART“.IIA. preço 55H) réis. TRATÀDO DE CONTABILIDADE
;É à p

truotiva como doieitnsn' (no os seus livros

. _ , .
'

"735 "' u- >

pu.“m “Mg“ M mim vdel to““ wmtimin_ qriolqeq ou ns_ mesmas [noções da (All flpllA MATEMAL Pelo guarda 1,3"” RICARDO DE bj_ É.; _aê g c

du em todas as familias e om todos as cor- t p( i l u ' em 39 cartões' preço' 6m réu'
5%: a ã .a

pornçõos associativas uma encyclopedia a ' l mos a 30 réis' oolle ao 270 réis, Chefe da contabilidade do Banco
.'.1 3 ,.-D O

consulado", l qu“ god.,- nmmm e t,...
nove ca( e ' ' cc ' Nacional Ultramariuo. fix-professor pro- :É 2 â ,g

(um frequentemente munusenda. (ls volu-
' _ ' ' , prietario ala 5.' cndr-ira :l: 'Í :e E o d

mlesida 3013:¡ Biblíplhecaioñ'erecerão a fa- 0
vende““ “05 CADERNOS 0“ ás LOLEEEÇÚES- do Atheneu Commercial de Lisbon 23 l É' *E a É?, Ê 'a

oi it :de o I--rem idos corante. ou oeios

Penta ;nte os tribuna” Commercial
.x. ° ã- :¡_“ o g

das ilivoruas oronpnçõas quotidiunss :ie ca-
DO M

e Civil. Publicist¡
D: 8 .ê o “rg-2 V

du leitor. A Bibliozhcca Horas Homanticaa

Qi ¡ SS! ..2.2 c- : E I

à u - - , ..
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(celebres polemlcas _sobre _ . _,-d g .a D- s- .__- a o

32:43:51.3“”4°“ A Carñlha lutam¡ e 0 Aroslolüdm questões de pedagogo. 1 ::namorar '3332: a :a o »

vo¡ Umgg pUBLmADog VOL da 280 Pilgin'm; Preç° 500 réis-
somos recommeudur o valor (Festa obra, l: a v â“_ã'a 'a

' '
A C “ l I (1 'l' (2.l parte das questões sobre o indispensavel ao commercio e áindus-

ea.; _E .._.

_ N.” a B--Qno v_e'.dis?› por Henry l 'al ll 0 il methodo de Joao de Deus, com (ria em geral,
ã g E Z =

§'§;:§iggg°3;g;;::Viga &zvenggmgage prologo do (lr. Trindade Coelho, 1 vol. de 37-2 pag. 520 réis.
@à :33 ;g _g

' ' r I ' ' p r_ 5" _m5 (É ) , (narrativas, cartas, prologos, criticas, ele., coordenadas pelo dr. Esta obra compôr-sc-Ia
Q( .c E a.? ã' 'à

de Mendoza e ll. do Luna. N. 5 «hulu
. .- - ,.

o: = 3 a¡ o

“a “mais" pm. F_ sou¡¡é._N_, 6__A ~ r r Tlleopllllo Braga_ l vol. de 44o pag.. br. 800 reis approxlmadauente
de 5° _24:5 :Má g.

amoreira fatal., por E. Hermet__N_o 7_
¡ 3.' edição «ls versos, coordenados pelo dr. Theophllo fascículos da 1° Pacha¡ a

o a l: e' É 3_

a0 Houhor Eu., por Salvatore Farinn.- dt*~Florcsr Braga, um eli-ganhe volume de 525 pag., com 7° réu_ n
3433.¡ 9' "'

3.0 'll o 'lb-«0 fogo.. por Gabriel d'Au-

amorim-NJ' 8--Uaricins d'umn noiva»,

Bjornstjerne do Binrnson.-N.° 9--aPala-

'ra rlo soldado“ por Jorge Elw:ll.-N.° 10 I

 

dois bellos retratos do uuclor, preço, br. 700 réis. oos; o w

“Povo de Aveiro.,

Assignaae na :A EDITORA), Largo

do Conde Barão. :SO-LISBOA; e no Por-

to. na Livraria Chai-rlron do Lello 8¡ lr-

mão, Rua dos Clorigos, 96 e98, e em

casa de todos os seus agentes das pro- s c. I, i'

vim-.ias. ilhas eultmmnr. Envia-seo las- '5"' Luh“? 'end 9° 'i'

ciculo specimen
a quem o requisitar. tabacarla ”0.300.
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Opusculos pedagoglcos de João de Deus Ramos.

 

--A pollo do Leão», por C. de Bernard-

N.. ll e ls-aA morto dos Hermes.) por

¡hits-y do Merojkowsky -N.° 14- :A cor- '

rln do carrasco” por Petnai.-N.° 15--Idy-

lion L boiru d'agua.- (2.“ ed¡ i'm), por AI-

berto Pimentel-N.“ 16-1 'erros maldi-

to., por V. B. lbanoz.

ltsmctto-ae qualquer d'estes volumes,

rnmco no ponrr, n quem enviar n sua

impor-macio l -A Editora¡ (antiga casa

David Coranil-Imrgo do Condo Berto, 50

-IJSBOA.

M

Abastecimenth

Guia lheorico e prático da Cartilha llalernal. ?3333392:

que ensinam a ler pel:: arte (Ile leitura de João da Deus), 160 réis.

(ls altos principios do llelhodo de .loan de llPllS, 300 rs

Todas estes obras escolares (de leitura e escriptn) do methodo de João

de Dons nehum-se apprnvndas pelo governo e encontram-sc à venda nas

principnes livrarias de Portugal. Descontos pura revender os do ecstume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos especínes.

l

 

Pedidos ao deposito geral das obras (Ie João de Deus,

Largo do Terreiro do Trigo, n.° 20, l.°-l.l§llo.a.
“PFAFE.
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Os srs. professores ou directores do collggios que retendam unes uer
i '

v . ~ 6 explicações ácerca das obras escolares de JOAO DE DEUPS, póllem dcilrigir-ràn á

L

ç df viuva do nuctor (ou ao rlr. João do Deus Ramos). rua João de Deus, 13, 1.0 (á Es-

r

_ trellal, Lisboa, senda continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o
- L

referido iuelhodo.
São esta¡ as melhores multi-as de cost-ra r

V v \ l* t j.M W
“

A machinn (PFAFF) para COSlIlI'HlI'RS.
_ “t5.

A muchina (PFAFFr para nlfuintns.

A machina (PFAFF) para modistus.
_

A Iunchinn (I'FAFF) para sapateiros.

A nim-.Irina (PFAF
F) para seleirns.

A nuwliina (PFAFF) para carrinhos.
,

A machier (PFAFF) para lorla a vlusse de rioslnra, _

desde a mais fina cambraia ao mais grosso uahedal,
›

'Esta cmpreza previne os cria-

dores de qe recebe gado

para açougue nas @poeiras

proprias pelos preços que

constam do seu contraem.

I , ñ

M »AIS UM lllllJlIIPHlll

As mncliinas para coser (MGom-

panliin SINGER obtiveram nu .le-

posição do Pau'isdo 1900 0 mais alto

premio, Grand-Prix.

E, mais uma Victoria junta a ton-

tas outras que estais excellontes e

bem construídas machines teem al-

cançado em todos :is exposições.

AVEIRO

754mm na JOSE &surto-79' ~

 

A machlna (PFAFF) é sem duvida a ralnha _

de todos as machlmao de costura

 

Venda de couros, em lel-

lão todos as srgumla-l'olras

ao melo alla, em lotes cor-

respondentes a matança de

cada ala.

As condiçôes estão paten-

tes no acto da arrematação.

Ensino gratis. Gnrnnlia “limitada.
,L

A prestações e a diniwirn ::um grandes dnsconlos. .

Porn mllegius e escolas de meninas, preços e condi-

çõos especiales.

antlwsa agulhas, oleo, accossm'ios e peças soltas pnrn

toda a classe ds- coslurn.

(lllllSL'l'la-SB innclunas de todos os systemas.
-,

 

Peçnm catulngos illustrados que se remetlem gratui-

tnuieute.

Pedidos a

good ousada 81111525 86

Venda de sebo. lripa. san-

gue secco para adubos. cs-

lrume. ele.

Rua da, Boa Vista,

3 Lisboa.  


